
11Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Sexta-feira e fim de semana, 8, 9 e 10 de maio de 2026

Cachoeira do Sul forma pilotos de todo o País
Escola de aviação agrícola registra alta empregabilidade de alunos e se consolida como referência para o setor 

Em um hangar discreto no 
Aeródromo Nero Moura, em Ca-
choeira do Sul, funciona uma 
das principais escolas de aviação 
agrícola do mundo. Reconhecida 
por publicações especializadas 
internacionais, a instituição se 
tornou destino de alunos de di-
ferentes regiões do Brasil — e, por 
anos, também do exterior — em 
busca de formação em uma das 
áreas mais técnicas da aviação.

A escola Aero Santos Du-
mont, operada pela empresa 
Santos Dumont, reúne cursos 
que vão desde piloto privado 
(PP) até piloto comercial (PC), 
instrutor de voo (INVA) e, como 
especialização, piloto agrícola. 
A formação exige uma trajetória 
longa: antes de chegar à aplica-
ção aérea nas lavouras, o aluno 
precisa acumular horas de voo e 
experiência em diferentes etapas 
da aviação.

“Somos considerados, por 
uma revista americana, uma 

das melhores escolas de aviação 
agrícola do mundo. Já formamos 
pilotos do Brasil inteiro e tam-
bém de fora do País”, afirma a 
gestora Roberta Bonamigo.

Atualmente, restrições regu-
latórias impostas pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) 
limitam a formação de alunos 
estrangeiros, mas a reputação 
construída ao longo das décadas 
mantém o fluxo de estudantes de 
outros estados como Santa Ca-
tarina, São Paulo, Minas Gerais, 
Roraima, Tocantins, Goiás, Mato 
Grosso e Pará.

Um dos diferenciais da es-
cola está na estrutura completa 
concentrada no próprio aeródro-
mo de Cachoeira do Sul. A opera-
ção inclui oficina aeronáutica ho-
mologada, equipe de mecânicos 
e setores especializados em mo-
tores, eletrônica e estrutura.

Na prática, isso reduz inter-
rupções e aumenta a eficiência 
do treinamento. “O aluno vem 
para voar, e voa. Não há filas ou 
esperas, como ocorre em aero-
portos com maior movimento”, 
explica Pelópidas Bernardi, um 
dos responsáveis pela operação.

A lógica é de uma empresa-
-escola: os instrutores também 

atuam profissionalmente na 
aviação agrícola, levando para 
a formação a experiência dire-
ta do campo. O curso específico 
da área inclui cerca de 31 horas 
de voo e 120 horas teóricas, com 
estrutura pedagógica semelhan-
te à de uma instituição de ensi-
no formal.

O resultado aparece na em-
pregabilidade. Segundo a esco-
la, cerca de 95% dos formados 
como pilotos agrícolas ingres-
sam rapidamente no mercado 
de trabalho.

A formação acompanha a 
evolução tecnológica da agricul-
tura. As aeronaves utilizadas, 
como o modelo Embraer Ipane-
ma, incorporam sistemas avan-
çados de navegação e aplica-
ção.  Mapeamentos por drones 
com sensores de infravermelho 
permitem identificar variações 
na lavoura. Com base nesses 
dados, os aviões realizam apli-
cações com taxa variável, dire-
cionando insumos apenas onde 
necessário, o que reduz custos e 
impactos ambientais.

Além disso, a aviação agrí-
cola apresenta vantagens opera-
cionais em relação a máquinas 
terrestres. Por não haver contato 
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Escola mantém estrutura completa no aeródromo de Cachoeira do Sul
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direto com o solo, evita-se a com-
pactação — problema associado à 
redução da capacidade de absor-
ção de água e, em larga escala, 
a impactos como o agravamento 
de enchentes.

Outro aspecto pouco conhe-
cido, segundo os instrutores, é 
que cerca de metade das opera-
ções não envolve agroquímicos, 
mas atividades como a semea-
dura aérea de pastagens, prática 
que amplia a produtividade, es-
pecialmente na pecuária.

A operação da aviação agrí-
cola é uma das mais reguladas 

do setor aéreo. Envolve licenças 
e fiscalização de órgãos como a 
Anac, o Ministério da Agricultu-
ra, além de instituições públicas 
ligadas ao meio ambiente, como 
Fepam e Ibama.

Na escola, os procedimen-
tos incluem sistemas de descon-
taminação das aeronaves, com 
tratamento de resíduos por ozo-
nização e decantação, evitando 
contaminação ambiental. Cada 
operação também exige equipe 
técnica composta por piloto, en-
genheiro agrônomo responsável 
e técnico agrícola.

O legado do Comandante Laudelino Bernardi
A consolidação de Cachoei-

ra do Sul como polo de aviação 
agrícola está diretamente ligada 
à trajetória de Laudelino Bernar-
di, uma das figuras mais influen-
tes do setor na América do Sul.

Piloto, instrutor e empreen-
dedor, formou mais de mil pilo-
tos e teve papel decisivo na pro-
fissionalização da atividade no 
Brasil. À frente da escola Aero 
Santos Dumont desde o fim dos 

anos 1970, introduziu padrões 
operacionais e tecnologias pio-
neiras, como o uso de GPS na dé-
cada de 1990, além de estruturar 
uma das maiores operações do 
setor no Estado.

Também foi responsável 
pela criação de uma das primei-
ras escolas privadas de aviação 
agrícola do País, contribuindo 
para tornar a formação mais téc-
nica e alinhada às demandas 

do agronegócio.
Seu trabalho ajudou a posi-

cionar a região como referência 
no segmento. O reconhecimento 
desse legado está no próprio es-
paço: uma estátua instalada no 
jardim da escola homenageia o 
pioneiro e abriga suas cinzas. Ber-
nardi faleceu em 2022, deixando 
uma influência que segue presen-
te na formação de novos pilotos e 
no desenvolvimento do setor. Bernardi esteve à frente da Aero Santos Dumont por anos
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Como se tornar piloto agrícola
Para atuar como piloto agrí-

cola no Brasil, não basta apenas 
saber voar. A profissão exige 
uma formação progressiva, re-
gulamentada e altamente técni-
ca.  O primeiro passo é obter a 
licença de piloto privado (PP), 
com cerca de 40 horas de voo, 
permitindo operações não remu-
neradas. Na sequência, o aluno 
avança para piloto comercial 
(PC), etapa que habilita a atua-
ção profissional e exige mais 110 
horas de voo, totalizando cerca 
de 150 horas.

Muitos seguem também para 
a formação de instrutor de voo 
(INVA), mantendo esse patamar 
de horas, mas com foco no apri-
moramento técnico e na forma-
ção de novos pilotos. Após essa 
etapa, há oportunidades de in-
gresso na própria escola: os ins-
trutores mais bem avaliados po-
dem ser selecionados para atuar 
profissionalmente, passando a 
acumular experiência enquan-
to são remunerados por hora 
de voo.

A especialização como pilo-

to agrícola vem na etapa seguin-
te. Para iniciar o curso, o piloto 
precisa ter aproximadamente 
370 horas de voo. A formação é 
concluída com cerca de 401 horas 
totais, incluindo 31 horas de voo 
prático específicas do curso de 
aviação agrícola (Cavag).

Na parte teórica, são cerca 
de 120 horas de aula, abordan-
do conteúdos como calibração de 
aeronaves, teoria da gota, uso de 
DGPS agrícola, legislação aplica-
da à atividade e noções de pro-
dução agrícola. Formação exige preparação teórica e muitas horas de voo
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